
Prefeitura recupera e constrói 
pontes na zona rural

Em menos de dois meses, o governo municipal recuperou quatro pontes de madeira e construiu uma de concreto

trânsito sobre ele foi libe-
rado na tarde do dia 13.

No dia 07 foi concluí-
da a reconstrução da Pon-
te sobre o Córrego Rio 
Branco, acesso a Comu-
nidade Prega Fogo, com 
31 metros de extensão e 
5 de largura. E também 
foi construído um buei-
ro na proximidade. Essa 
obra somente foi possí-
vel graças a parceria com 
produtores rurais daque-
la região, liderados pelo 
ex-prefeito João Gregório 

que sugeriu fazer o ser-
viço em conjunto com a 
Prefeitura. “Os produtores 
entraram com a mão-de
-obra e o município com 
maquinário e materiais 
necessários para a execu-
ção da obra”, informou o 
secretário de Obras, Ari 
Cândido Batista, o Arizão.

Segundo o prefei-
to Cristovão Masson, 
as obras de melhorias 
em estradas vicinais na 
zona rural estão envol-
vendo grande parte do 

município, garantindo 
transporte de produtos 
agrícolas, transporte 
escolar, bem como lo-
comoção de morado-
res e produtores rurais. 
“Estamos atuando com 
firmeza na zona rural. 
Serviços como constru-
ção e reforma de pontes, 
patrolamento e casca-
lhamento de estradas 
estão sendo executados, 
de modo a dotar as vias 
rurais de plenas condi-
ções de trafegabilidade”.

>> Nélson Alves
Assessoria

Graças aos recursos 
do Fethab e a parceria 
com produtores rurais 
do município, a prefeitu-
ra de Nova Olímpia tem 
garantido o direito de ir e 
vir da comunidade rural. 
Em menos de 60 dias fo-
ram reconstruídas quatro 
pontes de madeira e uma 
de concreto, benefician-
do centenas de produto-
res rurais das localidades 
do Prega Fogo, Riozinho, 
Rio Branco e adjacência 
que as utilizam para o 
escoamento da produção 
agrícola e pecuária e o 
transporte de alunos.

Foram reconstruídas 
pontes de madeira sobre 
o córrego Rio Branco, co-
nhecida como Ponte Dona 
Joana com 19 metros de 
extensão por 5 metros 
de largura e melhoradas 
mais duas pequenas pon-
tes nas proximidades no 
tempo recorde de 15 dias. 
No córrego Jacú, entre o 
Assentamento Riozinho 
e Rio Branco foi construí-
da uma ponte de concre-
to, com 12 metros de ex-
tensão e 5 de largura. O 

População lota plenário para 
discutir a gestão da água

Com o plenário lota-
do a discussão foi entor-
no do tema ‘Gestão e uso 
múltiplo das águas’, na 
audiência pública reali-
zada na noite da última 
sexta-feira na Câmara 
Municipal de Vereado-
res. Além de represen-
tantes da Bacia do Co-
mitê do Rio Paraguai, 
marcaram presença 
autoridades estaduais, 
entre elas os deputados 
Wagner Ramos e Satur-
nino Masson. 

De iniciativa do ve-
reador Silvio Somma-
villa, a audiência tinha 
como proposta discutir 
sobre a instalação de 
Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCHs) nos 
rios Juba, Sepotuba e 
Formoso, na cidade de 
Tangará da Serra, des-
tacando principalmente 
seus pontos negativos e 
positivos. As PCHs são 
usinas de geração de 
energia elétrica a par-
tir do aproveitamento 
do potencial hidráulico 

com capacidade insta-
lada superior a 1 MW 
e inferior ou igual a 30 
MW, além de reservató-
rio em área menor que 
13 quilômetros quadra-
dos, geralmente instala-
das próximas ao local de 
consumo e integradas 
ao sistema elétrico da 
região. 

Em outra oportuni-
dade, Sommavilla afir-
mou que Mato Grosso 
tem 141 municípios e, 
no entanto, Tangará da 
Serra conta duas PCHs 
e duas UHE (Usinas 
Hidrelétricas). Já con-
tribuindo desta forma 
com o Sistema Integrado 
Nacional e Mato Grosso 
instalando 57% da sua 
capacidade.  Contrário 
à instalação das PCHS, 
ele questionou ainda: 
“Por que é que tem que 
ser em Tangará? Porque 
colocar em risco a con-
servação, se temos 57% 
já instalado? Por que não 
estes 43% investidos em 
outras fontes?”. 

NOVA OLÍMPIA
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